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Subscreve-se no escriplorio da
ypographia Inir-anciAL, Rua da

Imperatriz n. 27, para a capital a
12S rs. por anno, e 6S rs. por sa-
mestre, e para fora a 15|| rs. por
tnno.

A assignalura podo começar em
qaalqnor dia do anno, mas acaba
sempre em fim do Junho e Oezem-
bro. PAGAMENTO ADIANTADO.
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PUBLICAÇÕES.
Annuncios 100 réis por linha

Publicações litlerarias 50 rs. >
Ditas particulares 100 rt. •
Noticias diversas 500 ra. • »
tfollinavlihí'. custaüOO r:;.

An correspondênciase comam-
nicados serão dirigidas em carta
fechada ao escriplorio da rodar,-
ção.

Stator iuxre&atção e proprietário bo estabelecimento mmm m laura® mmmte?rMitàottòmB &W0O*
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Aos srs. assignanles
A etnpreza do a Correio Paulis-

tano " não pôde dispensar a regula-
¦ ridade do pagamento <i«á assignalu-
ras, hoje sua renda exclusi-a. Roga
por tanto aos srs. assignantes do jor-
nal, que ain Ia não realisaram seus
pagamentos no semestre que finda a
30 do corrente mez, o obséquio de
fazei-o.

CORREIO P40L18T4NO
São Paulo, SG de Junho do 18<>8

Conforme lembra-nos o nosso fornece-
dor de datas notáveis, completa-se hoje
para este jornal o décimo quarto anno de
existência.

Esta rememoração é ao menos para nós
importante. Traz-nos á lembrança as luc-
tas e diíliculdadcs que acompanharam o
Correio Paulistano no peregrinar dos lon-
gos annos que conta em seu passado, mas
ao mesmo tempo, e como compensação a
todas essas tristes remeniscencias, tam-
bem a generosidade do apoio que nos ha
sempre dispensado a província, apezar
das perseguições de todo gênero que so
hão erguido em nosso caminho.

Este apoio e a generosidade de sua
manutenção atravêz dos mtlos dias por
que hemos passado são, para nós, uma
como divida de gratidão, que guardamosinscripta em favor do publico, e também
valioso incentivo para os constantes es-
forços n bons desejos que empenhamos
no intuito de promover o engrandeci-
mento da província.

Cremos poder áffirmar, sem exagero de
amor próprio, que o Correio Paulistano ha
conseguido prestar serviços reaes ao in-
teresse publico, e que está em posição
de continuar no mesmo sentido a suacar-
reira.

E'este ao menos o nosso propósito.
Guardando quanto é possível aliberda-

dede manifestação de pensamento, quo
deve de ser sempre a primeira e mais
preciosa condição de um órgão da impren
sa; deixando francas suas coluinnas ato-
das as aspirações e interesses sociaes ou
particulares, com o único limite imposto
pelas raias do honesto e decente, esta
mos em que o Correio Paulistano pôde e
hade .continuar a ser .um elemento de
prosperidade geral para a província, e

FOLHETIM
O REI DOS GAGEIROS

por
E. Capendu

QUARTA PARTE

A CONSPIRAÇÃO DOS OVOS VERMELHOS
(Continuado do n. 3,615)
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Idéas de marinheiro

Bamboulâ tinha-se approximado de um personagem'
que mostrava ser um dos mais calorosos enthusiastas
das máximas políticas exhlbidas pelos diversos orado-
res, acercou-so deste personagem, e tocou-lhe no bom-
bro. O outro voltou-se, expressando surpreza. Depois,
a um sigoal de Bamboulâ, sahiu do gropo em que es-
tava,

O homem, quando se voltou, ficara collocado defron-
te das luzes, de forma que se lhe via perfeitamente o
rosto, que era negro como o de qualquer carvoeiro. O
fato, de voltado ordinário, era o dessa gente do Auver-
gne, que tira ás vezes mais ouro da água e do carvão,
que muitos mineiros das minas da Califórnia.

Bamboulâ foi com elle para um canto da sala.
—Enião, vieste? disse o carvoeiro.
—Foi uma inspiração diabólica I respondeu Bam-

boulá.
—Então, que ha de novo?
—Goraln e Gervals eslâo cá.
—Bem sei; vi-os, e escondi-mo delles, receiei que

reconhecessem na minha pessoa o antigo Rogério.
—E sabes o-que significa a presença delles aqui?

ri 1,1 1..' ,

que com is~so resgatará em boa plárf(e.,%divida que lhe vem do generoso acolhi-
mento: publico. 

'. :,'C

?m<OTIGIAS F.MTU/VHGEIRAM

Entrara a 7 de Bordéos o paquete francez Estrema-
dure com folhas do Londres alô 24, Paris 26 e Lisboa
29 ilo passado.

As relações entre o ministério inglnz e o respectivo
pai lamento continuavam no mesmo estado, se o que de
parte a parte não crescia o azeduma. Armslrong chegou
effectivamonte a annunciar que proporia um voto de
censura ao gabinete ; não o tinha feito, porém, ate á
ultima hora, desenganado lalvez que nem assim força-
ria o governo a retirar-se ou dissolver a câmara anlos
de tempo.

Entretanto, entarreirou-se a lei de reforma eleitoral
para a Escossia. A 18, aprosenlou Baxlor uma emenda,
que, apezar de vlvaman'e combalida prlo governo,
passou por 217 votos conlra 196, e logo Bouverle se
sahiu com oulra conferindo o direito do voto a todos
os que lém habitação por conta própria, .household
sulTragp».

Também esta foi approvada por 118 votos contra

Mais uma vez recorreu Disraeli ao expediente que
parece ter tomado por norma nas anormaos circums-
lancias em que se vi posto.

Tendo impugnado com Iodas as forças a emenda, de
Baxter, acabou por declarar a 21 que aceitava, pediu-do, porem, á câmara que tornasse a examinar a de
Bouverio, que havia paasado achando-se presentes mui
pequeno numero de representantes.

Já falíamos do projecto de lei proposto por Gladslo-
ne suspondendo todas e quaesquer nomeações para car-
gos da igreja do Estado na Irlanda, até a questão ser
definitivamente resolvida.

A 23 declara Disraeli que esto projecto iria abalar
todo o systema social na Inglaterra, o o projecto pas
sou em s-gunda discussão por 312 votos contra 259. A
õ de Junho devia elle ter terceira leitura.

Esta questão da igreja Irlandeza estava causando
grande agitação em todo o Reino-Unldo, Disraoli pre-
via que a actual instituição seria afinal mantida pela
opinião publica.

O partido liberal, porém formando idéa muito diver
sa de qual seria a resolução final da nação hasteava a
bandeira da igualdade religiosa na Irlanda.

A 22 deu-se na câmara dos communs um insólito
incidente. Tendo a rainha partido dias antes com parte
da família real para o seu paço de Balmoral na Escos-
sia, um representaule da Irlanda, Bsarden, pergunlou
se a soberana se retirava por motivos de saúde e se o
gabinete lhe aconselharia a abdicação no príncipe de
Gallei. A interpellação foi abafada por vozes de todos
os partidos, e o presidente da câmara, declarando me-
nos respeitosa a observação, disse que não{podia ella
ser registrada nos annaes da casa. Bearden, pedindo
desculpa, desfoz-se em protestos de lealdade á rainha
Victona.

A 26 ainda foi approvada uma proposta de Labon-
cbére para serem examinadas pela câmara as despezas
diplomáticas.

A 22 fallou Layard na mesma câmara dos communs
contra o famoso <bill Abardeen, fazendo ver a necessi-
dado da sua revogação. Respondendo, disse loni Stan-
ley que as suas idéas a este respeito já eram bem co
nhe'idas, e que coraparliao desejo de ver revogar aquel-
Ia lei, nào podendo comtudo dizer se seria possível
conseguira revogação ainda na actual sessão. .Estas
manifestações, escrevo-nos o nosso correspondente,
foram favoravelmente acolhidas p-dn câmara, que es
[iiva extraordinariamente cheia, e ficou assentado que
a revogação do <bill Aberdeen> já não ó mais do quo
Dma questão de opportunidade parlamentar..

-Não.
—Significa, que fomos ludibriados...
—Ora adeus I
—Zombaram de nds como de uns tolos. Alguém se

diverte ã nossa custa.
—Quem? Camparini, ou os marinheiros?
—Isso é que ainda não sei.
—Então, por que suppôes...?
Gorain e Gervais vieram aqui, julgando que eu os ti-

nha mandado chamar.
—Tul então, como?
—Receberam uma carta assignada por mim, carta

qua eu nâo escrevi;, mas com a lettra perfeitamenteImitada.
—E' impossível |
—LiTa eul Tenho-a aqui I Finalmente, mandaram-

lhe ovos vermelhos, dando-lhe a entender, que Iam ser
nomeados fornecedores, e não sei que mais I E os po-bres patetas, já se vé, engoliram tudo. Isca o anzol I—Nâo vejo nisso nada do máu para nós I—Não véa que se serviam do meu nome?—E com qqe fim?

-Não sei; e é isso o que me dá cuidado. Ha nisto
myslerio, que ó preciso descobrir, por todo o nreco
Onde esláPick? H v

—Ondo iinljc.il,
—Com Scmvola o Leonidas ?
-Sim.
—Sahir-se-la bem.
—E' de crer.
—Se assim fôr temos bom jogo; é preciso cantella

com o descarte I Fará que trariam aquelles dois tolos ?
Nada, fico, para saber. Se a carta foi mandada por
Camparini, mal sabe elle o que o espera, e bem longe
está, de cerlo, de me ver aqui I Fico até que elle venha.
Vae-te tu embora.

—Para ondo?
—Vae ter com Pick, e, se a coisa já estiver con-

cluida, traze-m'o aqui. Talvez que me sejam preci-
sos,

..—Boml
—Bruto onde está?

Já dêmos Sn cia dasinlerpellações que se fizeram no
corpo legislativo francez relativamento á liberdade do
commerolo. W, minou a discussão por um longo dlscur-
so em que o r mau-1 de estado, Roubar, respondendo
a todos os ora .ores que haviam sustentado que a deca
dancia da ln« jslricframsrza provinha da falta de di-.
reitoa protoctt.c», concluiu por dor.lnrar quo o govor-no não propovia a annallaçiio dos tratados do commer-
cio feitos com oitras potências, propenJendo comtudo
para quo os direitos das pautas das alfândegas fossem
lixados pelo corpo legislativo. A câmara pissou á or-
dom do dia.

Na questão com Tunis, a Franç», não passaria de uma
suspensão de relações diplomáticas. O princlpo Napo-
leão lenclonava alargar a sua viagem a Viena e Cons-
tantinopla.

As câmaras belgas ainda discutiam o orçamento. Na
Hollanda acaba Van Reenon por desistir do empenho
de organlsar ministério, julgando-se mesmo quo volta-
ria o antigo gabinete por falta de quem qtnzesse sue-
CMder-lhe. A 22 foi chamado o conservador Hockay
para formar a administraçio, e logo a 23 o liberal
Thorbecke.

O rigsrlag dinamarquez encerrou-se a 20. O príncipereal, cujo casamento com a princeza Luiza da Suécia
ficou ajustado para 1869, era esperado em Copenhague
de vollade Slockolmo,

O parlamento aduaneiro da Allemanha encerrou-se a
21 de Maio, tendo o conda Bisinark obssrvado poucosdias antes qua ninguém pensava em exorcer prossão so-
bro os Estados mendionaes, nem convinha tratar de
questões políticas senão quando estes viessem esponla-
neamente confederar-se com os do norte. Na falia do
encerramento,o rei convidou todos os Allemães adesen-
Vulver os seus sentimentos de solidariedade fraternal,
promettendo que elle rei exerceria cnnscienclosamonte
os direitos que lhe conforissem, respeitando os trata
dos e tituloa históricos existentes.

Entretanto progrodla lentamente a obra da unifica-
çâo, absorvido na corda prussiana ora um, ora outro
Estado. Agora era o duque Ernesto da Saxe Coburgo
que se dizia ir abdicar no rol da Prússia.

A14 a câmara dos senhores austríacos approvou om
3." discussão a lai das confissões religiosas de accordo
com o t-xto do projecto apprnvado na câmara elecliva.
E a ultima da serie das reformas da concordata, e ago-
ra esperava-se que o imperador sanecionasse todas as
leis votadas neste senlidpe,Com effaito a Con-cjpomien-
cia do Nordeste, reagWj^ajn Lisboa á ultima hora,
afflrma que a 23 d^ra^JpBpaiídor a sua sancçâo e que
a 26 as leis seriam, promulgadas.

Com a çamar*r>eÍ«.Qtiy«í!estava o governo em risco de
ver-se em c(.Sflw]o,Jgp,erondo aquella fazor uma re-
ducção de 25^0/0,1101^0^8 da divida publica, ao queeste se neMlr,jj,,um,

A frarrta dt yitjma deria-ado todo o ponto falsos os
l|oalo*,,iftyâ4'íàa|nento e preparativos bellicos.

AÍWÇVA- d.03 deputados italianos votou as leis do
s?'l° ftjdAjfgistro, annulUnilo assim as principaes mo
didas de^Tizonda,propostas pelo governo, e que se os
parava agora Benain lambem votadas pelo senado até
fins de Maio. 0 ministro da fazenda fazia as operações
de credito necessárias para acudir aos compromissos do
thesouro.

O príncipe Humberto,herdeiro presumptivo dacoròa,
foi chamado a assistir aos conselhos de ministros, parase ir iniciando nos negócios do Estado.

Da Roma diz-se que o Papa aceitou a offerta de mil
voluntários norte-americanos, sustentados pelos bispos
catholicos dos Estados-Unidos.

As câmaras gregas reuniram-se a 11, e não só so ve-
riucoíl ler sido inxactaa noticia de haverem os Can-
diolas mandado a cilas deputados seus, mas alé na
falia do throno se evitou cuidadosamente qualquer ai-
lusâo ás difficuIJades diplomáticas com a Turquia.

A renovação da revolta em Creta parece nâo tor pas-sado de um recontro sem importância.
O sultão proseguia na sanda das reformas instituin

do em Para um collegio dirigido por professores euro

—Alli... ao pé do estrado.
—Bem. Vae, e não le demores. Rnquefort, olha quenunca eBteve tanto em risco a partida; temos que jogarcontra orei dos gales! Se Pick sahiu bem da empre-

«i bam vae o caso, oslou casado em menos de oito
dias.

—E se Pick nâo arranjou nada?
—Que torne a metter hombros á empreza, que traga

Leonor, ainda quo lhe Beja preciso largar fogo ao
bairro I

—B-iml Como hei de sahir ? o segredo ?
—A terceira lagea, ao pa da porta.
Itoqucforl desappareceu.
A agitação dos conspiradores chegara ao auge. Eram

uns, que iam assignar, outros, que vinham, e Iodos
gritando, e cantando; era um cahos, em que uni-
camenle se dlstinguia immensa multidão de cabeças,
de physionouilas animadas pela exaltação do espiiitn,
o que apresentava o aspecto de uma reuuião do Sal
bal.

—Agora, dizia Bamboulâ comsigo mesmo, agora...
os dois burguezes I Hão do me dizer quanto sabem, e
alé o que nâo sabem I

íiuiií. n!?.V ¦-'•-• .?Ji»8Ít,5lMn>;'"Póz-Ye'nós b'i-
cóTdos" pis/olhou em redor, mas não viu nenhum dos
dois. Bamboulâ melteu-sepor entre os grupos, soltan-
do enérgica praga.

Correu toda a sala, procurou por toda a parte.
—Estão aqui por força I dizia elle. Como haviam de

sahir? Ouvi-lhes dizer, que nâo sabiam o segredo da
sabida... Para ondo se sumiriam aquelles malditos 11

E continuou a procurar. •'—Oh I que anda nisto o poder infernal de Campan-
ni I disse elle, raivoso. Não tenho que duvidai; foi
elle I Mas com que fim?...

E Bamboulâ parou no melo da sala, com ossobr-
olhos carregados, as pupilas dilatadas, com todos os si-
gnaos da mais evidente ancledade.

pdos para educação dos mancebos das principaes fa-
millas do paiz.

As folhas de Madrid alcançam a 25 de Maio.
No 1» de Julho começa a vigorar om Hespanha a lei

do systema métrico decimal de pesos e medidas.
A 19, por falta de numero, não votou o congresso o

projecto da subsidio ás emprezas do caminhos de ferro,e a 20 o prosidento do conselho leu no senado e con-
gresso o decreto adiando a sessão legislativa. O senado
não votou os projectos pendentes.

A 23 a Gazela publicou os decretos nomeando cinco
conselheiros do estado -e outros empregados.

Naa curtes portuguezas apresontou a 23 na câmara
elecliva o ministro da fazenda Dias Ferreira 15 projec-tos para aogiuentar a dosamorlisação de diversas pro-
prledades, para extinguir o conselho ultramarino, para
çircurascrever o quadro do thesouro, para acabar com
jubilações e reformas a não ser por incapacidade abso-
luta, para venda dos pinhaes e matas do Estado, paraampliara décima de juros, a contribuição pessoal, o
Imposto sobro lucros de bancos e companhias, para ele-var de 1|J a 3S o imposto do vlnbo, aguardente, jeropi-
g* o vinagre no Porto e Vllla-Nova de Gaia, e paraelevar os direitos sobre assucar, tabaco e aguardente,
bom como a contribuição pessoal. O governo tenclona-
va reservar as roducções de despeza para mais tarde,
mas a maioria dos deputados mostrava empenho de as
realisar desde já.

Achava-se em Madrid a caminho para Lisboa o mi-
nialro do Brasil Miguel Maria Lisboa.

Dos Estados-U .idos os ulllmos telagrammas são da
2" de Maio. A 26, proseguindo no senado o processodo presidente Johnson, foram declarados não provadosos artigos 2" e 3o da accusaçâo. Dependeu de pouco a
condenui-ção do presidente. Votaram por elle 35 sena-
dores e contra 19, mas como para a condemnação eram
precisos dous lerços, proferio-se a absolvição. Bastava,
pois, que mais um senador tivesse volado pela condem-
nação, e ficando 36 contra 18, o resultado teria sido o
opposlo.

Absolvido assim o presidente, pedio Stanton a 27 &
sua demissão de ministro da guerra, e foi nomeado in-
terinamenle o general Thomas.

Noticias de Vera-Cruz desmentem o boato de uma re-
voluçâo na capital do México, e fuga do-presidente Jua-
rez. Pelo contrario, parecia reinar tranqüilidade na
republica mexicana.

JTIMIO
Balas notáveis—Quinze annos faz hoje qae fal-

leoau em Mogy-mirim o monsenhor João José Vieira Ra-
malho, senador do Império por esta província de São
Paulo.

Quatorze annos da posse do 23.° presidenle desta
província dr. José Antônio Saraiva.

Idem, quo apparocen o primeiro numero do periódicodesta capital Correio Paulistano, o qual publica hoje o
sou n. 3:616.

Dez annos qua baixou o decreto creando uma colônia
militar no Ejlabelecimento Naval do Ilapura, sobr6 o
rio Tietê.

Três annos da derrota nos campos de Missões, pelocoronel Fernandes, de uma força de, mil paragnayos,vanguarda de maior exercito que invadira a província
de S.Pedro do Sul.

Presos paraguayos — Esião recolhidos no
quartel de guarniçao desia capital dous paraguayos
presos e remetlidos do norte desta província, que se
presume desertados do Rio de Janeiro, segundo nos in-
formam.

Imposto pessoal—Conforme vô-se do edital,
que vae em outra parle, a 15 do próximo mez abre so

Depois de atravessar a casa onde estavam oj dois ces-1

tos com ovos vermelhos, Roquefort deitou a correr pel
escada acima. Chegou ao corredor escuro de que já fal
lámos, e, encostanilo-se á parede, foi caminhando até
ao pé da porta da sabida. Abi, tropeçou n'um objecto
duro, e esteve quasi a cahir.

—Safai disse elle, equilibrando-se, e continuando a
andar. A terceira lagea... E abaixou-se.

Esteve assim alguns instantes, procurando o qner quefosse. Ao fim de segundos, ouviu-se ranger a chave na
fechadura, e a poria abriu-se por si.

—Prompto I disse Roquefort, Ievantando-se.
Immediatamente, veio um raio de luz bater-lhe de

chapa na cara. Roquefort, deu um passo ã reclaguarda;
tinha na frente uma lanterna de furta-fogo, aberta re-
penllnamente, e por detraz da lanterna, a sombra da
um homem. Roquefort quiz fatiar; ia a fazer um mo-
vimento de defeza ou ameçi, mas nâo leve tempo.

Cahiu proslrado com um murro na cabeça. A luz
desappareceu, sentiu agarrarem-n'o e levarem-no.
Abriu-se a porta da rua, o subiram dois homens, con-
duzindo Roquefort nos braços. A estes vieram juntar-
se outros dois que estavam encostados â parede fron-
toirji. ,,,,111110 i dioo° -.., 335 huo 'a'i'"u/'iam uoquelorl.
Amarrem-o. Alia com forçai E venha a morça I

N'um instante foi Roquefort atado, mordaçado, e
posto ás costas de um dos quatro homens.

—Marcha I Pedro pequeno, que te acompanhe, disse
o que já fallára. Ponham-o a ferros no porão. E olho
vivo com elle I Perceberam ?

—Nâo ha de haver novidade I respondeu o que leva-
va-Roquefort, e corrou pela rua abaixo, seguido por
Pedro pequeno.

Os outros dois ficaram sós.
—Já apanhámos um, falta o resto. Vamos continuar

a pesca 1 disse o que parecia Ber quem mandava.
E os dois homens entraram para o tenebroso corre-

dor, e fecharam a poria com toda a cautella.

(Continua),
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nasta capital a cobrança do Imposto pessoal, sogundo o
disposto na respectiva loi, deveu :o ser o pagamanto
do imposto reaiisado no praso de 30 diaa sob pena de
multa de Opor cento.

Matricula de escravos—Pela colloctcria des-
ta capital aslá aberto o praso do 30 dias para a matri-
cuia de escravos do qulnquennio de 18158 a 1873, na
forma do edital qua vae publicado em outra parle, o
para o qual chamamos a attenção dos interessados.

Matéria velba—Na véspera de S. Joio, os la-
drõas tentaram introduzir se om uma casa na freguozia
do Braz, contígua áqualla qua outro d:a noticiamos ter
sido infructiferameula assaltada.

Sabendo qne a família estava ausente, pularam a tal
pa do quintal e armados de pedra quebraram a vidraça e
eiforçavam-so por arrombar a jinella interior, quando
presentldos por uma preta, que gritou, abandonaram o
campo sem cousa alguma conseguirem.

São quasi diários estes assaltos, e, se náo fora a pre-videncia dos moradores daquella freguezia, seriam rou-
bados completamente.

Ao que parece, dovem os ladrões, ratoneiroa ou como
melhor noma tenham,ser pessoas quo conhecem oi can
tos As casa».

Sa houvojse uma policia adlva póle ser que ;i tiro»-
se cessado ou ao menos diminuído o numero dos aisal
tos e que algum dos assaltantes houvesse solfrido a
pena que o código Uns appli a.
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Uita . . .
Heitor . .
Dito . . .
D.Carolina.
Dita. . .
Ernesto. .
Dito. . .

-Recebemos a folha publicada a 21 doPaulista-
corrente.

As nctlclas locaos carecem de interesse.

Estatua de Liiicoln-No dia 13 da Abril, ?an-
niveraario do assassinato de Lincoln, presi lente dos
Eslados-Unldos, inaogorou-se em Washington a esta-
tua erigida em honra du finado, a por ordem do minls
terio da guerra, dipararaiu-sa tiros de canhão de meia
em meia hora.

Príncipe oarabinciro—Ua principa rhinez,
qua eslA na Bélgica estudaudoa arte militar, assentou
praça como voluntário no regimento de carabineiros.
Um tenente desta corpo está encarregado de dirigir os
estudos Jo persouagem.

Plaeiioineiio musical—Annunciase a chega-
da a Londrei da uma indígena da 11 atavia quo loca si-
multaneameute duas árias cora a mão direita, e outras
duas com a esquerda, cantando ao mesmo tempo outra.

E' curioso—No Jornal do Recife do 0 do corren-
te lé se u seguinte :

« Kemattaram nos os seguintes versos escriptns nas
coslas de uma nota de 108. rs. serie i", n. 63,357, e
que, segundo a latira e a assignatura, sãj do academl-
00 L. N. Pagundes Varella:

< Cantemos o amore o vinho,
As mulheres, o prazer;
A vida é sonho ligeno
Gozamos até morrer.

Tiru, tim, tim,
Gozemos alé morrer.

A ventura nesta vida
E' sonho que pouco dura;

Tudo fenece no mundo
Ni lousa da sepultura.

Tito, tim, tim,
Na lousa da sepultura.«•
Não sou destas gênios duros,
Inimigos do prazer,
Qua julgam que a humanidade
Só nasceu par» morrer.

Tim, tim, tim,
Só nasceu para morrer. >

Matadouro publico-
do corrente 19 rezes.

No dia :-3 do corrente 10.
No dia 21 do corrente 15.

•Poram mortas uo dia 22

Obituario-No dia 23 náo sepultou-se cadáveralgum no cemitério municipal.
No dia 24, s_apullou-se o cadáver de d. Maria do Cou-to U dgado, 4a annos, casada, tuherculos pnlmonares.

1'rotectora das Homílias

Total da 1. * annuidadn dos dez contratos
• > 2. * em 31 de Dezembro de 1868
¦ • 3. "> üe 1869
» > <t." de 1870
> • 5. " e ultima de 1871

17.187S500
t. ? ANNUIUADE

2928950
1328500
2928950
132,8500
2928950
1325500
2638775

,1328500
Í23IS500

J1328500
«0398625
1:0878500
1:0878500
1:0878500
1:0878500

Desembolsado nos 5 pagamentos 6.389/J625
A operação acima mostra que com 6:3898625 o nosso

distindo patrício dota a cada um dos seus 5 filhos em
25 annos com um dote de 47:0008000 e 1008000 He
renda annual: mas a renda só «e perceba logo que se
liquida o contrado da 1. * classo.

Sem duvida 6sta combinação é boi, mas ainda póI»fazer-se melhor. Suppouhamos um pae que tem varias
filhas menores. Tem primeiro que prover a educação
dellas, depois preparar-lhes um dote, o que deve fazer:

1 contrado de 1. " classe da 5:0008000 em annuidades
de 2008000 por 25 annos, liquidando de 5 em 5.

1 contrado de 2. "classe de 5:0008000 em aunuiJa-
des de 1:0008000.

Pagamentos: 1." annuidade dos dous contraclos
1:7128000.

2. " annuidade 31 de Dazembro de 1868 1:2008000.
3." annuidade 31 de üezambru do 1869 1:200,1000.
4. " annuidade 31 de Dezembro de 1870 1:2008000.
5. " annuidade 31 de D-zembro de 1871 1:2008000.
Total desembolsado em 5 annos 6:5128000.
Na liquidação de 1873 o contrado da renda produzir-

lha-ha 1:0008000 do qual retirará 2008000 para paga-
menlo da 6. " annuidade dj contrado de 1. " class-,
ficando com 8008000 para despezas de educação n'um
bom collegio.

üasle modo annualmente o contrado de renda prevêa formação du dole e a educação da filha.
Eis aqui resu iiidamenta apontadas, nas duas opera-

çõas que offerenemos como exemplo, as vantagens de
tão humanitária instituição.

Recommandamos pois aos nossos patrícios toda a
attenção para este grande melhoramento que ao futuro
das famílias offerece a sociedade Proteclora.

Nem um outro melhor emprego sa pôde fazer da" 
usta de grandes sa-

companhia in-
tendo a compa-'icas da divida

i.faCanciai
que outras" 

U> o mais
[S impor-

ftWMl.

fortuna adquirida muitas
crilicios, pois que sendo
teiramente desligados dos
nhla os seus fundos empre!
publica, está por isso auobei

Náo é esta província menos
do império, que tem provado á
valioso apoio, fazendo inscrever o?
tanles em todas as caibegorias sócia

Segundo os dados que se colhera ftii»-i)«is(ltelçõas
feitas pelo sr. Belmar, agente da me?mà°nB*WBWvln-
cia, o capital subscripto em 29 da Maio prcia&PJWissa-
do ora de 5.319:2778470. . '«Mf*

O convertido em apólices 1.358:7008000, e finalmente
o numero de contraclos effectuados até 13 do corrento
3,556.

vezes I pos | > feda

gâot í-r/lz.Joi
i-toift.;

noyàiíastti

est»''

A ímpravilencia, ô Infelizmente a qualidade maiscommum a mais fartil em más conseqüências, quo sedialingufi nohoraeu : cego caminha elle por uma estra-oa junOdda da espinhos, a náu só despreza a todos osmomentos os preceitos hyglanioos, que devem prolun-gar-Ihe a vida, como deslumbra-se qua depois dess»importante obrigação, exista uutra ainda mais sagrada,a üe segurar o futuro dos aulas que lhe sãu caros.Nao nasta a educação a um filho ou filha, a um pa-rente próximo, a um infeliz mesmo, q-io não sendonosso sangue, ó nosso parente pela alma, pai» com
paixão, pela educação que lhe demo, pela auiisade
que lhe consagramos, é necessário alguma cousa mais,assegurar-lhe «o entrar na vida pratica, meios que lhadêem uma tal ou qual independência, com que possalazer valer os seus talentos e rirludes, e lutar vantajo-lamente com essas camadas corruptas que esmagam esufixam a nossa sociedade.

Para conseguir-te um tão louvável fim, tem-se inven-tado mil instituições humanitárias, entre as quaes so-bresahe a companhia que se instituto na capital do Im-
perlo com o titulo de Proteclora dai famílias.As bases desta companhia são as mesmas da Previ-
iSBíZ o Jlanco Uniau üu r-n,, „,„
são pVlpavais. 

' — "-' «o>^a»Wa1
O contribuinte pôde aqui Inspecclonar por si mesmotodas as operações da Associação e reso ver com maisfacilidade lodu as duvidas que se suscitara dwant otempo-Jo seu contrado; não preci.a de recorre ásd pez,s de reconhecimento dal autoridades o I arpara auihenticar os documentos que tem desede da Associação; nom corre risco dvia mantiu.a, nem o da demora a que os melhores'na

que es es âo sujeitos, podendo esta ser ás vez" fauAlém destas vantagens ha ainda a do conhecimentoexactodo custo das remessas, independente da a,"nativas do cambio, que ultimamente as tem tornadoimpossíveis para muitos contribuintes das companhias

ACM jjlAgS
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

DIA 23 DE JUNHO DE 1868
3.' secçáo. — Palácio do governo de S. Paulo, 23 de

Junho de 1868.—Li com sorpresa e magoa uma corras-
pondencia publicada hoje no Correio Paulistano, em
que se diz que os recrutas enviados desta capital para a
corta, foram ora mangas de camisa I

E' verdade quo determinando eu a remessa desses
recrutas, não prascutai a maneira pala qual deviam Ir
vestidos, por isso qua tendo->e rematlido desde o co-
meço da guerra grande numero dellas, presumi quehavia uma l.bella das peças de fardamento, que aos
mesmos se daviain fornecer.

Ss tal fado, porem, sa deu, contra a minha expeda-
çáo, estranno severamente á vmc. e lha ordeno quesem demora dé as causas que concorreram pari um tao
insólito procedimento, que não póJo deixar do acarre
lar sobre a administração da província a pecha de des
laixo no cumprimento de seus deveras, e ue oieuos
apreço para com aquelles qua são destinados á defeza
Ua honra e da digniüada nacional; e li jue vmc. adver
tido de qu6 se outra igual, ou Ue diífarente natureza se
nér, que prove omissão da sua parle uo desempanho da
comraissao do que sa acha encarregado, não hesitarei,
um momento em exoneral-o delia. — Duos guarde á
vmc.—yoaryuim Floriano de Toledo. — Sr. capitão Vn
tonio Rodrigues Volloso Pimenta.

enviar a
remessa pa.

O
ICtl

seus filhos
fei-tnó!!Ui;nri-dr/>QEr"esl0 Mariaao da Silva Ramos, ef-
.„?!.u°ri n0 dl» 23 os contraclos que seguem a favor de

DESPACHOS DA PRESIDÊNCIA
«ia 25 de Junho

Maria Joaquina de Toledo—Informe o sr. dr,
üi Ji/if

ra com urgência.

De
oheír .'(«policia

fi„in,_i„{. TOA a Mi».
Do Francisco Antônio de Souza Queiroz Filho-Pas-
Da Antônio Joaquim Martins da Cunha-Avista daasposiçao do artigo 82 do regulamento de 20 de Abriluuimu não te

documento0 ~ T,0^1™ Gampos-Çomprov
ogar o que requer o supplicanta
ga Gonçalvs Campos—Comprove commoléstia allegada.

nrnhihX" 
Th?doíio de Carvalho Montenegro-Está

prolnb.do por lei 0 preenchimento das cadeiras nòrmeio de contraclos. p

srPdVi,nâi?i°lHl'lga.MJMoreÍra (P™o)-Rameltido ao
r,^,, dlr,!"oda amarei de Taubatô para in
2.18B01"", ,""" 

d° d'mt,> "• 25(i(jde28deMarço

De Antônio Gomes de Araújo fpresoJ-Remettido ao

sr. dr. juiz da direito da comarca de Santos, para for
necar ao supplicanta as copias que solicita, se estiver
elle nas condições do artigo 3 o do docreto n. 2506 de
28 de Março de 1860.

De Lúcio Pereira da Itost (preso)—llamettldo ao sr,
dr. juiz de.direito dacomarcado Bananal para informar
nos lermos do aviso circular de 28 de Junho de 1865,
juntando ao ofiicio as cópias do processo como estatue
o art. 3 ° do decreto n. 2.5G6 de 28 de Março de
1800.

Da Ângelo Dias de Siqueira (preso)—Remettldo ao sr.
dr. juiz de direito a comarca desta capital para depois
de fazer juntar ex-ofüeio as i.ópias de qua trata o de-
croto n. 2.566 de 28 de Março de 1800, informar nos
termos do aviso circular de 28 de Junho de 1865.

De Manoel Rodrigues de Arruda Moraes—Iofirme o
sr. dr. juiz municipal effedivo de S. Roque e na falia o
sr. dr. juiz do direito da comarca, na forn.a do aviso
circular de 15 de Março de 1864, fazendo o supplicanle
juntar folha corrida.

Da José Theodoro da Fonseca (preso)— Remetlido ao
«r. dr. juiz de direito da cooiarca do Mogy-mírlm para
depois de fazer juntar ex-ofB"io as cópias deque trata o
art. 3 ° do decreto n. 2,566 de 28 da Março de 1860,
lendo em vista o que dispõe o aviso circular de 28 de
Junho do 1865.

;."i31. F. dc Campos Sitlles, ao Publico

Fiz ao publico promessa solemne de não discutir com
o sr. Santa Cândida, ex-vigarlo da parochia do Rio
Claro, e fel zmente nada veio até boja demover-me
desse propósito tão acertadainanle lombrado por meus
amigos, e aconselhado por minha própria dignidade.

Quero simplesmente advertir ao publico, para que
elle não sa deixe cahir' na emboscada que a má fé lhe
preparou.

Com bem pouco conseguirol tudo que pretendo.
Entendeo-se que era chegada a opportunidade de dar

um sopro de vida ao partido conservador, quo no Rio
Claro todos os dias decahe e caminha rapidamente para
a sua completa extineçáo.

Pansou-se que a hora da intriga havia soado, e queera já lompo ue explorar com meios Ignóbeis o lerreno
que em luta franca e legitima jamais podara ser con-
quistado.

Acreditou-se que a situação era extrema. Ganhar um
partidário por iodos os meios, de qualquer quilate quaalie seja, e semear por meio da Intriga o desgosto nas
fileiras dos adversários, tornou-se aspiração legitima e
decente.

A trombôta do «chefe» tocou á rebale, e os homens
da disciplina pozaram-se em linha.

Abro, porém, desde já, honrosas excepções aos ca-
radeics honestos que foram assaltados em sua boa fé,
e que, a despeito de serem meus adversários políticos,
nunca seriam capazes de pactuar com tamanha torpeza,
como revelaram pela indignação de que se possuíram
ao verem seus nomes subscrevendo palavras qne jamaisteriam de proferir.

A esses eu excepluo, e provarei que os ha, íeliz-
mente.

Como dizia, o astuto «chefe» que nunca vé ao longe,
mas que concentra-sa sempre no estreito circulo da po-
blica pequenina de aldéa, concabeo o plano, organi-
sou-o e poz mãos á obra. Mas, elle próprio conbecoo
ainda cê Io quanto era repugnaute tâo feia concepção,
e comprehendeo que a difficuldade da execuçto seria
immeusa, se não impossível.

Ninguém podaria apadrinhar nm plano, que a nonas-
tidade repelia e a sã consciência repugna.

Era, pois, indispensável a tra ção, e a boa fé dos
homens de bem foi trahida. Assim fazem os homens
de audácia que teem tudo a ganhar e nada a perder.O publico do Rio Claro ó testemunha do modo em-
bustelro porque sa agenciou assignaturas pira essa re-
presentaçao levada á presença do vigário capitular, em
qua canta-se as glorias do sr. Santa Cândida, ao
mesmo tempo que, felizmente, desabona-se a minha
condueta.

A representação escripta ficava oceulta, ninguém a
via, excepção loila dos confidentes os mais unimos;
ao p..sso que, nas ruas e nas esquinas, o «agente» in-
cansavel apresentava ura papel em branco sulicilando
assignaturas para uma «innocente declaraçâop, que
apenas serviria de pequena consolação ao vigário de
mittido, sem com tudo nada dizer respeito ao que fiz
e disse na »ssemb!éa provincial.

Foi desta modo que muitos e nobres caracteres foram
apanhados pelo manejo desleal daquelles que jogavam
tudo para cunseguirem plantar no espirito publico o
meu desconcerto.

Os dous documentos que faço publicar em seguida, são
a prova desta asseveração; para elles chamo a attenção
do publico, e desde já mo comprometlo aexhlbir outros
muitos iguaes a esses, se ô que elles por si sós náo
bastam para pôr em evidencia a má fé que presidio ao
lôrpa manejo dos bons amigos do sr. Santa Cândida.

Não foi esta o umeo meio de que se serviram. Foram
além no systema da ombosc-da, a um terreno mais
fácil do que esto fui também explorado, como era de es-
perar-se.

A ultima camada do povo devia lambem serabordada,
porque era preciso que a lista dos signatários fosso
grande a imponente. ü'ahi saio um rol enorme de ar
listas, negociantes e lavradores.

Os pobres operários o offlciaes de ofiicio ficaram se
chamando—¦artistas»; os colonos, aggregalos, feitores
de fazenda, etc, tiveram a mercê de—.lavradores. ;
aos laberneiros, cirniCBiros, quilaudelros, etc, coube o
titulo de—«negociantes».

Já se vé que desta modo não era preciso quebrar
lanças para encher uma lista Ires vezes maior do que
aquella que, com a mais ridícula ostentação, foi pu-blicada.

Excepluados, portanto, os homens de bem illudidos
em sua boa fé, a estes pobres de espirilo que se fazem
asslgnar «a rogo», o que resta daquella extensa lista de
nomes? Restam apenas algumas consciências perver-
tidas, que om sua corrupção já perderam o quilate da
verdadeira moralidade. A essas... eu despreso. oorquoÓ com O UOSpresu que =o (Mga a anuB.n.ll, a., hom.na
VIS.

Se considero por outro lado aquella ridícula repre-sentaçáo, vejo que de todo não merece a mínima lm
portancla.

Adduzi fados, argumentei avista de documentos e
provoquei a prova em contrario. No emtanto, dedo
ma-se, cbama-se-me de calumniador e nada se refuta,
nem uma prova se bate.

Ainda mais, mente-se com o mais refalsado dosplan-
te. A câmara municipal do Rio Claro nada resolveu
ainda definitivamente sobre as informuções podidas
pela assemblea provincial, a já se diz que a própria ca-
mara reconheceu no sr. Santa Cândida as qualidadesde bom parodio I

Istoé completamente falso; é nma mentira revol-tanto.

E, aqui o protesto, qualquer que seja a solução
dada pela câmara, a favor ou contra, da tribuna da as-
serabléa provincial a farei conhecida do publico e da
província inteira: eu a discutirei sem reticências, com
a mais larga franqueza. Cada um terá a responsahili-
dade que lha couber. Quero que meus ados fiquem
bem conhecidos.

Mais duas palavras, e termino.
Se oncaro o meu passado, abi nada vejo que me

abata a altivez, nida encontro quo me faça cobrir o
rosto de vergonha.

E poderá dizer outro tanto o «político de aldda»,
que «a rogo» se fez porta-voz do vigário demitlido ?

Interrogue a sua consciência e soffra comsigo a dura
condcmnaçâo qua o passado lha atirar em face.

Náo davo.continuar. O uniu Iriumpho foi proclama-
do no dia em que a estatua do crime abateu-se, cor-
rui>la por sua própria podridão.

Quem a levantará de novo? Jamais o conseguirão os
obreiros da immoralldade.

E' esta a esperança que nutro.
Campinas, 21 de Junho de 1868.

M, F. ue Cahpos Saues.

N.° 1
Illm. sr. tenente Ernesto Manoel d'Amarante.

V. s. por certo tvrá lido a representação dirigida ao
rvd. vigário capitular deste bispa Jo, que vem inserta
no n. 8ll do «Diário deS. Paulo» de 9 de Junho cor-
rente.

Sou Informado que muitos, ou a quasi totalidade
dos signatários dessa representação forai.. illaqueados
em sua boa fé, pois quo pedindo-se assignaturas para
um fim serviram-se dellas para fim diverso, qual a re-
presentaçao a que alludo.

Confia lo na sinceridade e franqueza de v.s. ouso pe-dir-lhe uma declaração nesla sentido,e ao mesmo tem-
po autonsação para fazer o uso que mo convier de sua
ueclaração, a qual peço seja dada por baixo desta, ou
em seguida.

Sou cora estima o consideração.
Da v. s. amigo obrigado e criado.

Rio Claro, 16 de Junho de 1868.
Illm. sr. dr. José Alves do Cerqueira Cezar.

Respondendo sua carta de hontem, sou a dizer-lha,
quo apparecendo em minha casa, o sr. Ignaclo Dias do
Prado trazondo um papal para eu e meu sogro assig-
nar, abri e li algumas assignaturas porém como não
visse escripto algum que as motivasse, perguntei ao
mesmo sr. o quo aquillo queria dizer, respondeu-me
que tendo o sr. vigário, pedido sua demissão, er»
aquillo um voto de agradecimento ou cousa que o va-
lh«, f que não trazia opjpcí onde eslutia eícríplo o
co/il/ieiido deue agradecimento para não amarrotar-it,
amiguei e lambem mau sogro, porém com sorpresa li
nos jornaes que v. s. allude, coma muito diversa da-
quillo r/iie se me tinha dilo.

Julgo tr-rsatisfeilo o motivo de sua carta e auloriso a
v. s. fazer desta resposta o uso que lhe convier.

Sou de v. s. resp-itador e obrigado.
£rnei(o Afunocl ^maraníe.

Estava reconhecida a Gruta.

N.° 2
Illm. sr. Júlio Augusto de Paula Eduardo.
V. s. por certo ha de ter lido a representação dirigida

ao rvdm. vigário capitular dosta diocese a favor do co-
nego João de Sauta Cândida, e que vem inseria no n.
841 do «Diário de S. Paulo» de 9 do corrente.

Sou informado qua muitos ou quasi totalidade dos
signatários dessa representação foram Illaqueados am
sua boa fé pois qne pedindo-se soa assignatura paraum fim serviram-se dellas para fim diverso, qual a re-
presentaçao a que alludo.

Sendo v. s. um dos signatários dessa representação,
contando cora sua sinceridade a franqueza, ouso pedir-Iho, me declare em 3eguida a esta o que com v. s. sa
passou, para que obtivessem sua assignatura.

Outrosim rogo-lhe autoiisar-me a fazer de sua res-
posta o uso quo me convier.

Por este favor muito lha será grato quem é com os-
tima.

Rio Claro, 16 de Ju nho de 1868.
Sen amigo obrigado e criado.

Illm. sr. dr. José Alves de Carquelra Cezar.
Satisfazenlo o pedido de v. s. tenho a dizer-lhe que

prestei minha assignatura á representação qne allude
publicada no n. 841 do «Diário de S. Paulo,, julgando
que era apenas um voto de agradecimento ao conego
João da Santa Cândida; segundo me luvim duo, e bai•
tante sorprehendido fiquei em vir publicado ceusu mui-
lo differenlt.

Autonao v. s. a fazer o uso que convier desta res-
posta.

Jm/ío jÜiioiijIo dc Paula Eiusrit.
Rio Claro, 18 de Junho de 1868.
Eslava reconhecida a firma.

Apontamento religioso

Declaramos ao incansável e frequen-
te auetor que estamos inteirados e suffi-
cientemente satisfeitos. 3_3

Alguns Amolados.

Curas Assombrosas dc Tísica
As dissecçõés leilas recentemente nos lios-

pilaes de Paris, provão que os tuberculos dos
pulmões podem ser cicatrizados d'um modo
permanente, curundo-se a tisica. Os casos refe-
ridos furão de pessoas que aunos antes liavião
padecida de enfermidades dos pulmões e queao depois morrerão por outras causas. Os bolle-
tins olliciacs dizem, que IbrSo curadas de ulce-
ração dos pulmões mediante o uso constante do
Óleo puro do Figado de Bacalháo. Porém toda
a dilliculdude consiste em poder se alcançar es-
le inapieciavel especilico. Torna-se pois da
maior importância, que o doente saiba que o
Óleo puro Medicinal de Figado de Baculháo,
de Laraan & Kemp, se acha isento de impure-
zas, coníonnc o indica seu nome. Compõe-se
elli! do principio salmifero e vital, que se cn-
conlra nos figad- ssãos do bacalháo que acaba de
ser pescado.

Nu sua composição não entra a mais leve
partícula de materiu estranha. E' claro c puroe acha-se isento de mnço, que geralmente ca-
racierisü aquelle que immercidamerite se appel-
lida Óleo de Figado de Bacalháo. O nome da
casa que o prepara é uma garanti* mais que
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sufficiente da sua exccllencia, e tanto o Com-
mercio como o publico podem confiar n'elle
com toda a segurança e porisso somente se
acha a venda nas principaes lojas de drogas.

A\h Pílulas A\ssuc»ratlan tle
SSl'lstol

Nenhum remédio calhartico para o uso das
famílias, tem merecido ou recebido os louvo-
res que tem sido outorgado ás Pílulas Assu-
caradas de Rristol, tanto dos médicos como
dos doentes. Os testemunhos tendentes a sua
lliocacia e a sua perfeita exempção de toda a
casta de composição estranha e offensiva, sob
das mais elevadas autoridades médicas.

O seu grande mérito segundo estas leste-
munhas ,consisie era que, ellas não sô limpão
e purificflo o estômago e os intestinos, como
também obviiío a necessidade d'nm purgação
continua. Além disso ellas nSo enfraquecem
a força geral, como acontece com todos esses
purgantes mineraes; nem t3o pouco causão a
mais leve dor, ou náusea durante a sua opera-
ção lunceional; e por isso mesmo se tornão
inapreeiaveis para as mulheres, creanças c
homens idosos. Isto é um assumplo de vns-
ta importância, que todos devem estudar prin-
cipiandu por experimentarem em suas pessoas
as grandes e incontestáveis virtudes das Pilu-
Ias Assucaradas de Rristol. Achão-se a«on-
dicionadas dentro de frasquinbos e por isso 0
seu estado perfeito se conserva em todos os
climas. Em todos os casos causados por ag-
gravação ou provenientes de impuresa do san-
gue, a .Salsaparrilha de Rristol, deverá serio-
mada conjunetamente com as Pílulas.

CotMiiaistng sanitárias
Milton disse em um de seus melhores sone-

Manoel Feârn á®§ lüei®

tos:
« A paz tem suas victimas
Não menos celebradas que a guerra »

As victorias que a Salsaparrilha de Brislo ,
sentenares de casos desesperados, como aquel-
le de Aleixo Rodrigues, de Santiago, cuja lm-
gua, boci'a e músculos laciaes baviao desappa-
recido quasi completamente; tiverao uni resul-
tado iriumpbante, e bem sabido é, que em mais
de vinte mil casos, as enfermidades externas
mais malignas, forãu permanenlemeule curadas
com a Salsaparrilba de Rristol.

Acha-se á venda cm todas as partes do uni-
verso civilisado, cm todas as principaes lojas de
drogas e boticas.
tem diariamente alcançado pelo espaço de trinta
e cinco annos, pertencem á essa classe ; e tcem
oceasionado a derrota eexterminação de quasi to
das as moléstias humanas.

As alíceções escrululosas, forão aniquiladas,
os cancros extirpados, osabeessos, as erupções
desarraigadas, as aflecções do ligado desvaue-
cidas, e subjugadas rapidamente, todas as des-
ordens produsidas pela condição mórbida das
secreçõese da corrupção do sangue

Tem a bonra de participar ao illuslrado publico desta capital, e cm particular a seus nu-
morosos freguezes que tem aberto ultimamente na casa acima um novo estabelecimento de
vidros, e muitos outros gênero concernentes a este ramo de negocio, aonde se encontrará
sempre um completo e variado sortimento de vidros para vidraças ditos grossos para telhado
e clàraboias, ditos com aço para espelho, ditos opacos canelados, lavrados e de cores, telhas
de vidro, molduras douradas e pretas, de diversas larguras a qualidades, para quadros, sorli-
mento de quadros de diíferentes tamanhos, eslampas linas coloridas, das principaes cidades da
Europa e alguns arrabaldes do Rio de Janeiro, ditas cm fumo, da família imperial, ditas dos
principaes feitos d'armas brasileiros nas campanhas do Rio da Prata, como sejam passagem de
Cuevas, passagem de Curupaily, passagem de llumailá, abordagem dos monitores vistas em
uhotographia, (Ia cidade de S. Paulo, e de muitos de seus arrabaldes, ditas linas coloridas, de
moças" a plianlasia, balões de papel para festejos, passe-partmits sorlidos, cm tamanho e qua-
lidade, superior kerosene, chaminés para lampeões, superiores cigaros de palha e muitos ou-
tros artigos. , , ,, „

Encarrega-se de collocar vidros em cachilhos, fazem-se quadros de moldura, e apromdta-
se qualquer encommenda com a possível brevidade. O aunniiciante pois espera merecer do
illuslrado publico desta capital e especialmente de seus antigos freguezes, dispensa de sua va-
liosa coadjnvação, garantindo lhes toda a modicidade nos preços de suas mercadorias, c todos
os seus esforços para corresponder e satisfazer os desejos de iodas as pessoas que lhe honra-
rem com sua freguezia. 10—»

Fi'sía da Consolação
De ordem do irmão provedor o exm. sr. Ba-

rilo, do Tietê, convido a todos os caríssimos ir-mãos de Nossa Senhora da Consolação e S.Joilo Baptista para assistirem a festa dos mes-mos oragos no dia 28 do corrente ás 11 horas
da manhã; e, bem assim para proceder-se á
eleiçHo dos novos funecionarios que tem do
servir no anno de 1868 a 1869, cuja eleição
terá lugar no consistorio da referida igreja ás
10 horas da manhã.

Assim pois espera-se a concurrcncia dos ir-
mãos para tornar o acto mais brilhante e pom-
poso." "-•'•'« w ,i„ ,ylln|10 dç 1868>

Francisco de Paula Xavier de loteuo. »—-
ÕWNÊNTE FRANCISCO DE

ASSIS VALLE, MORADOR
EM BRAGANÇA

Previne ao publico e ás pessoas de sua ami-
zadeque não façam transacção alguma com titu-
los firmados com sua assignatuia, á cxcepçSo
dos títulos passados ao tenente-conmel Anlo-
ni» Manoel Gonçalves, dr. Braulio Urioste eá
seus filhes Francisco de Assis Valle Júnior
c José Francisco de Assis Valle, sendo a
, resente declaração motivada pela falsificação
ile uma firma que fez um indivíduo, que levou
comsigo a firma do declaranle.

Bragança 17 de Junho de 1868.
3—1 Francisco de Assis Valle.

recauçâo necessária!

0 collector abaixo a .signado. faz sabur aos srs. rios
auidores do escravos nesta cidade, que, tendo-ín de
proceder a nova nnlricala do quinjuenlo de IbDb a
1873 deverão apresentar nesta collectona, no praso
de trinta dias, rcUçôas assignidas do todos os escravos
nua possuírem, com declaração dos nomes, sexo, cor,
Idade, naturalidade e occu|nçõ-s; o os que fixarem
de matricular ficanlosujitos a multa de lOflOOO pelos
menores, o de 40 á 10O«O0O pelos maiores, conforme
o arl. 1Í do decreto n. 4.129 de 28 do Março de 1868.

Collecloria de S. Paulo, 23 de Junho de 1808.
ÜAimiKL Marques Caminho.

No dia 15 de Julho do corrente anno, se lia de dar
principio a cobrança do imposto pessoal no alstriolo
desta collectoria, o se effdctuará no pnso de 30 dias;
anuelles que nao satisfizerem seus débitos em dito

praso mgarSo mais a multa de 0 por cento- portanto,
aquelles que tiverem de reclamar acerca de dito lança-
mento, o poderão fazer até o dia que começar a co-
branca, conforme o disposto no decreto n. 'I,0o2 tte ta
de Dezembro de 1861.

Collectoria do S. Paulo, 23 do Junho de 1868.
O cnllector,

Gauiuel Marques Cantinho.

Os proprietários da única Verdadeira, original Salsaparrilha de Bris-
tol apressam-se em chamar a especial attenção do respeitável publico e
ainda muito mais particularmente a das pessoas doentes e enfermas, sobre
o seguinte facto de que elles só preparam

UMA. SO' ©UALBMAMÉ
de Salsaparilha de Brislol, sendo incontestavelmente a mesma que no anno
de 1862 foi descoberta pelo grande Dr. C.-C- Rristol, e a qual tão grandes
e assombrosas curas tem produzido, tanto nesta cidade como em todas as
partes deste paiz. Nós não preparamos nenhuma outra nova salsaparrilha
de Bristol, e portanto qualquer uma outra preparação que ora exista ou
se haja apresentado debaixo do termo e denominação de nova, não ó
legitima, e porisso em tempo algum deverá se attribuir-nos ou ter-nos
por responsáveis, se por acaso alguma injuria ou mal funesto acontecer
a algum doente que por infelicidade ou desdita sua, tenha feito uso da tal
assim chamada nova salsaparrilha de Bristol, a qual na nossa opinião não
passa de ser mais do que uma nova Imposição. A' vista pois de setnelhan-
te metamorphose ou transformação de nomes, é da nossa obrigação e de-
ver de aconselhar a todos os compradores da nossa Legitima Salsaparrilha
de Brislol, que se acautelem tomando as necessárias medidas de precaução
para não cahirem na cilada que o gênio fraudulento e pouco escrupuloso
de certos traficantes lhes teem armado ; portanto um dos melhores meios de
obviar ou previnir uma tal oceurrencia, consiste em recommendarmos a
todos os compradores.de repararem bem que o nosso nome e adereço se
ache inscripto sobre as direcções colladas a cada um dos frascos, assim como
a nossa assignatura que vae inscripta sobre o letreiro azul, e que se acha
grudado sobre a banda de fora do envoltório ; seguindo-se pois, que na sua
falta ou ausência, fácil é a qualquer o julgar toda e qualquer outra qualidade
de salsaparrilha de nova ou velha invenção, como falsa e bem falsa!

Lanman &Kemp, droguista por alacado, New-York, únicos proprie-
tarios das verdadeiras e legitima salsaparrilba de Bristol e das Pílulas
Vegetaes Assucaradas De Bristol.

Carroça e animal
Vende-se uma carroça alta, com muito bom

animal e arreios. Para tratar na rua do Prin-
cipe, esquina do Senador Feijó. 5—5

Muita allonção :
O abaixo assignado faz sciente ao

respeitável publico, e com especiali- ;
dade aos srs. viajantes que se tem
esforçado o mais possível para liem
estabelecem seu hotel .denominado
hotel da estação de Jundihay para
bem acommodar os srs.viajanlcs com
commodidades sufficienles para pas-
sageiros como para lamilias, assim (M
como lambem ollerece comtnodida- vjij
des para animaes, tanlo em cochei- ^
ra como em bons pastos, c offere- |tcendo t3o boas vantagens aos srs. W
passageiros do interior, por estar tão jjjf
perto da estação do embarque, espe- jwjvj
ra a protecçüo dos mesmos srs. via-, çÀ
jantes, confessandose desde já agra- M
decido, afiançando que scrSo trata- V^
dos com o maior esmero possível. nBh

Jundiahy 11) de Junho de 18(58. W
¦li". Antônio Jacynlho de Medeiros, m

0 afamado coçnac marca Preller
Esle cognaetão acreditado no mer-

cado do Rio de Janeiro vende-se
nesta cidade na agencia do mesmo
Preller, na rua do Palácio n. 2, es-
quina da rua da Imperatriz.

ggjjgjjjjjg
A 6@0 rs. a lata

de goiabada de Campos, muito no-
va. Vende-se no armazém de mo-
lhados de Manoel José Teixeira.

Rua do Commercio n. 9 10-1

irande leilão
Para liquidarão

Constante de grande sortimento de fazendas,

Por despacho do illm. sr. dr. juiz municipal
desta cidade laço publico que o sitio denomi-
nado Buraco, sito no districlo da freguezia de
Santa Ipliigenia deste termo pertencenle á Da-
mazo Nogueira de Sá avaliado por 2:0u0$00ü,

ferragens, e miudezas de armarinho. Na rua! deve ser arrematado por quem mais demo dia

io* M íU *MI&AIS ¦

de S" Bento n. 50. Terá começo no dia 28
do corrente, das 10 horas da manhã em diante.

n hcatro

JLargo <1* wc ii. * pegado a
egrejade 8. Pedro

José Cândido llaphacl participa ao respeita-
vel publico queabiio sua casa de trastes no
lugar acima indicado aonde se encontrará ca-
mas, colxões, travesseiros, cortinados, e mais
pertences de cama, mesas, cadeiras, lavatonos
de madeira, ditos de ferro. O mesmo seen-
carrega de qualquer encommenda ou concertos.

A família Escudero achando-se nesta cidade
onde tenoionava dar algumas noites de distrac-
cão ao respeitável publico com seus pequenos
trabalhos, e n5o o podendo fazer emrazüo de se
achar o tlieatro contractado, participa ao res-,
neitavel publico que sd dará uma recita na qual
orna narte a companhia dramática de que é em-

nresaria a exm.' sr.1 d. Eugenia Câmara, a
nuem a família Escudero agradece muito res-

peitosamente por se ter prestado generosamen-
te a coadjuva-la.

3 de Julho próximo futuro, ao meio dia, na
casa da policia. As avaliações do mesmo sitio
se achão no cartório do abaixo assignado, rua
da Imperatriz n. hh onde nndem «.«¦• «v,»;-
"s. 

Paulo 25 de Junho de 1868.
O escrivflo

»3_l Joaquim José Gomes,

TINTA MUITO SUPERIOR
PRÜTA E ROXA

1)0 AFAMADO FABRICANTE MAURIN
em bolijís de diversos tamanhos e em tintei-
ios. Tina especial para copiar muito em con-
ta. Rua do Rosário esquina da travessa do

Sebastião Vieira faz sciente ao publico, que
passou sua casa de molhados estabelecida á rua
de S. Bento n. 48, aos srs. Domingos Souza,
Macedo e Companhia, e para constar julga na-
da dever, quer nesta cidade, quer na praça de
Santos e Rio de Janeiro, porém se alguém se
julgar seu credor, convida a apresentar sua
conta dentro do praso de 15 dias. Outrosim,
chama a allenção de seus devedores para den-
tro do praso citado, virem saldar suas contas,
pelas rasões expeudidas, de sua retirada desta
capital. 3-3

cTtIíêcísmõ brasileiro
Por Cyriiico Antônio dos Santos c Siívu

Para uso das escolas de primeiras
leltras de ambos os sexos

ei n. 3â de

&
Adoptado nesta província pela

,i„ i-.n— ,i
ífSif ?«pJcíivo 

"cônseliio^de

Collegio. 5-i

Irande do 5ui, pêfu'
instrução publica.

A' venda no escriptorio do Correio Paulit-
tano a 500 rs. cada exemplar. Em porções de
100 exemplares para mais vende-se á razão de
300 rs cada um.

DISCURSO
DE

Hector Floroncio Varella
NO

Congresso cio paz cm Genebra
Preço 500 rs.

A' venda no escriptorio do Correto Paultsíano.
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A. L GARRAUX
LIVREIRO ÜA ACADEMIA

SOUTIMENTO ESPECIAL D ARTIGOS D I2SCB.IPTOIU0, D OBJECTOS DE FANTASIA, DE PAPEIS PINTADOS, DE LIVROS, ETC, ETC

PAPEIS
Papel de poso.para carlus.

paia luto.
do funlnsiii,
para desenho.
nlmnsso.
horotto.
tliíllãncla.
mata bdrrfio,
para miitarinijscas,
pura musica.

OBSERVAÇÃO :
Marca,-so graiullamonto com as

illiciacs du cumjirador, iodo o
papel comprado cin nossa cas;i.

ENVELOPPES
tíiivo.oppes conmierciatjs.

brancos.
do cores.
dc fantasia.

forrados dc panno.rendados.
paracaitúcsdcvisiia.

IV»

ARTIGOS
DE ESCIlIPTOniO

Pennas Mallat.
— di: varias qualidades,

Lápis Falier.
dc pedra,do cores.

Canelas dc pio, do borracha, dc
osso, dc marfim, otc., ele.

Canelas com ponnas dc ouro, de
poma de brilhante

Thilciros dc vidro.
dc bronze.
dc porcelana,dc fanlasla.
dc viíigcm,

Arcicirof. <Y vidro, de ma-
tlcira, fie.

Areia dourada, dc córus, ele.
Canivetes.
Facas dc cortar papel, de marfim,

df O-SO, 'MC.

Slnclcs, otc, etc.

~ts« da iSé, IVo 9

SAO PAULO f- ARTIGOS
»E ESCIUPTOIUO

LIVRARIA

ARTIGOS
DE FANTASIA

Caixas de costura.
— dc perfumaria,

Papolelra» de luxo.
Cabas dc guardar joks.
Bolço» para senhoras.

GRANDE SORTIMENTO
De bonitos artigos de metal, de

velludo, de marfim, cio,
próprios para presentes, parafestas, etc, etc.

CHARUTEIRAS DE GOSTO
ETC., f.TC.

Slnotea de osso o do marfim.
Lacre dc todas ris cores.
Obreias de colla, do gommo, i

para olPxios.
Albums para desonlio.

STEREOSCOPIOS
Com grande sortimontode vistas.

ALBUMS
rAnA nETr. atos

LINDO SOrtTIllENTO

Pastas.
Cartüos do visita.
Bengallas.
Caims de mathematic»,
Caixas de tinta.
Tinta dc escrever, carmim,

azul, verde.
Quadros para pliotograpliias.

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR CASAS. » vnnado. o mais complcío sorlimcto « Weis pinUüos defebritâçã^hee^d^ópreçodeíSOO rei, a m para«.

Livros do direito.
dcliltcraltira.

de devoção.
dc educação.
dc liomrcopailiia.
de missa, com capa de

velludo. do marfim, do
madrepcrola, dc iarla-
ruga o do marroquim.

LIVROS C0MMERCIAES
lllAniO, 11AZÃO, CAIXA

Livros para assentos.
dc copiar cartas.
para apontamentos.
do luxo para presentes.latinos, franceses, portu-

guezcs,inglczcs,ctc.,etc.
Tinta dc copiar cartas.

de marcar roupa.

Manda-se gratuitamente o cata-
logo da casa, cm qualquer
ponto do Império, sobre pedido.

tlc qii!ilf|in>r cncommcnilá pnr

Cuarniçócs, Rodapés, ele, ele.
»^.-»,»M„Mp„no,iornaim „(rangclrog _preçog mo(1|co<

* aiiipiiias
9 LARGO DA MATRIZ 9

Nes e estabelecimento se encontrarão todoso medicamentos ho'ma»opailiiCos;exotiCoS e n
avulsos, e de qualquer dynamisaçãoOs preçoss*o igunes aos da casa da viuvaMartins Acomp., na Corte, a saber- '

^Imturas 
de q,.a|q,,er dynamisaçSo cada n„-

^Glóbulos 
de quolquer"dynamisação'cadft?.-

cacf/ínr? 
^ ,i»tn"»'í»'"» "so' exSno!unia onça 110(11)

sr,?^mCilÍíaS 
dC meiliCilm''ntos, 

'conforme 
oeu tamanho e numero de medicamentos, emtinturas o„ glóbulos, de seis ,„i| rs.para cim8los-ue iHmbem todos os medicai icntoshn-mo3opat„cos, applicadosnaveteriniiria -monto dos ^nimaes cavallares, muares e bovi-

mÜrCnte 
SC enf"nlrSo npsla ca5a obm lio-ESeI _e a obra de educuç50 ~ DEVEliES

_Medicacntos aos pobres, de graça. 20

IflíTfc: fiPSt"

Domingos dc Souza Macedo e Comi>:iiihi.ifj* «ciente a todos os seus freguezes, que m„-dou o seu negocio de molhados por atacado e¦'.varejo ; relinação de assucar e fabrica debe-bidas. dn rua do Commercio n. 13, para a ruae S. Bento n.4S, canto da do CommercioaíIW casa do Itnado Alexandre Anionio dosHeis, onde continua com o seu negocio aeimana mesma escala. ~"'1á_3

Ruãlo Kosãriõi Confeitaria do Leão

íírande pechincha
de!endv.;.Snr°SÍlÍ,0da.La|,a P0r m,lil° ™™s
tZl t' I,areaVhtll'eomuisa atirasseguras. Tem de extenção mais de 1 quartode légua, com uma porção de matto vi?5 •tmlo quanto se planta produz, bem temuma grande olaria bem montada , 

"a 
a T

^^ 
a';al,ch0SMl'^ escravos ecamar damoinho e mo.ijtillo, plantação de chá e enfip.ram, pds novos, dhersas arvore, í, etras Para a olaria o barro eslá á mão, e a fa-C lid.de da conducção do material pe 

'v 
„ r .rea a cidade em 8 minutos, distante delia lecuae W eniui boa estrada para carro efe
8-1

CAMPINAS
O abaixo assignado, presidente da direc-tonaidas obras da iríàtriz-iiova desta cida-de, faz publico para conhecimento dos interessados, que em virtude do prescripto no

a meátaa^»ó^ff^a1? Ítõ&
ça dos impostos dos gêneros de exportarãodeste município pelas barreiras deJunríia-ny,e outras por onde passarem os referidos
gêneros, a contar do dia 1.» de Julho do
próximo futuro em diante. 4_4

Antônio Carlos de Sampaio Peixoto

Ouro e brilJiãnte
Compra-se no rua do Hosario n. 38, 1'edroChlquet. ,Q-4

Ks<iuina da travessai do
follcgi»

casinClarSer0,,pa,fcÍla '""'' llomcns- edites de
80 ZVT\Cnm- brim (i(! linh0 s»Periordüp.r cento de desconto, por liquidação.
cento mW .P°r atacad0 e a var,,J° 20 P°rcento mais barato que em outra qualquer par-
es ,h ,P?clalld,1,le ,lc aB,la <1,! cok  para dó-

nervosas Ç0' "ev,al6ias e todas as moléstias

niaíEí;1:;:: d',ris sem isuai i,ara *»
c CALÇADO

menrZhl0,- C°m|'!<'10 dtí ,,otinas Para ''<>
5'lí;^ 

s,ec1riiinv.ls, nacional e eslran-
S 

' 
Nnvíf° d° (I"e C(n "ulra qualquerP"e. iNovida.les por atacado e a varem

eraviiac- • VW - <lvel|as para cintos,giavalas, nentes enehovacs para WisadosPORCELLANASELOUÇAS
Orande sorlimento de vasos para flores an-l'os pan, cllá, He porcellaía e de lou ,<iuo.s|aujantar, tudo muito em couta.

porrmrs,oo.deca,Disas,)araiio'nens<
Camisas para senhoras, muito em conta.
cíniiS1|,arayenlloras'de5!,6*0(l»-
lí o™.<;omIm8'i8»8.parasenhoras.
Tonei P'nll0S bralissi'Hos para senhoras.

para cuTasPara,,?(llanç;'s'Si,iasde la- dscad.nhosV"Z ÇulvJs. muito em conta.Chitasa 320 e a 3i0 rs.

~^NGÜÍNTÕ 
MOREL

Remédio maravilhoso para curar
das, talhos, queimaduras, abscesso>•iypnilittcos, frieiras, dentadas etc

á 5$000 o rolo.Vende-se nesta typoffraphia

21-RUA DO COMMERCIO-21
Ha hoje do meio dia em diante

empadas de camarão.

aiupiiia^

O abaixo assignado avisa aos seusTmiRos' ..~, que mudou aisua plíarmacH ru-
íado TZ'J7Pa,a0,arB0,lamalrizM'apegado a casa dos srs. Santos e Irmão. P

Campinas 21 de Junho de 1868.
Mio A, LefLann.

Ferros de engommar.
Moinhos para café c fubá.
Ventiladores para café etc.
Arados de diversos tamanhos e syslemas.encanamentos de chumbo.
Bombiis americanas, e inglezas de pressãoDebulhadores de milho de 1 e 2 bocas.Cnzacose pol.iinas empermiaveis.
Kerozene, e lampeões com seus pertences.Camas de ferro e Lavatorios.
Machinas de fazer cale.
Machinas de picar carne.
Ditas de picar fumo.
Ditas de fazer manteiga.
Ditas de desenroçar algodão.

_ E uma infenidade de objectos de uso domes-tico que se vende por preços baralissimos nodeposito de fogões econômicos e gêneros ame-ricanos, de Silva e Çomp. i(j_3
41—Rua do Commercio—41

Tfeealro k S. José
«mim mmm& mmu

SABBADO, 27 DE JUNHO DE 1868
Beneficio da actriz JULIA DE AZEVEDO

NOVIDADE

«4S>* fvo"Lpela Pril«eira vez nesta

representai, intSS^ qUe ^ SÍd°

ERROS DA MOCIDADE' denominação dos actos

1° 
Mysterio da sociedade.~'°As conseqüências.

^•'Nobreza do coração.Epocha actualidade.
No intervallo do 1.° ao 2.Vacto, aor-

çhe.stra executará a bonita polka-buíTa,de concerto, intitulada :
©ma iúMh wúwsmlm

Segulr-se-ha no fim do drama, pelossenhores

PENHA 1 BASTOS
que por especial obséquio a beneficiada,
se prestam em despedida, a executar o'
seu lindo trabalho, intitulado:

TRAPESIO DOUBLE
OU

..S.HOMENSDO AR
Jcnninará o espectaculo com a primei-ra representação da interessante comedia

em '2 actos, ornada com a brilhante mu-sica du opera :
OP.PHÉO NOS INFERNOS

Intitulada :mu. e
Os principaes papeis são desempe-nliados pela artista d. Eugenia Câmara ea( beneficiada ).

A. beneficiada mais uma vez tudo confiada generosa protecção do illu.str.ido pu-bhco, com especialidade do distinetocor-
po acadêmico e honrado corpo comnier-ciai.

0 resto dos bilhetes acham-se á disposiçãodo publico no theatro
A's 7 o meia.

THEATRO
A emprezu do theatro de S. José" decla-

ra ao publico desla cidade que se acham
contractatlos em sua emprezu os artistas
Aubert e Mm. Ctuine, primeiros dançarinos
vindos do Rio de Janeiro.

ESPECTACÜLO-CONCERTO
EM BENEFICIO DO JOVEN PIANISTA BRA-

SILEIRO
IBcnrlqiie Oswulil

DISCÍPULO DE G. G1RAUDON

§eguiiila-felra 29 do Junho do
1§69

l.« PARTE - Phantasia brilhante sobremotivos da íaVORITA, composta porA^cher,e executada pelo joven Oswald.
2.10 PARTE.-l.o acto, pela companhiadramalica, da inleresante comedia em dousactos, traduevão do sra. d. Eugenia Câmara:

ANJO E DEMÔNIO
3. « PARTE.-Phantasia a quatro mãos so-bre motivos de IIERNANI, composta pelos ir-mãos Billema, e executada pelo beneficiado e<j. Giraudon.
á.« PARTE.-2-' acto da comedia.
5.™ PARTE.— Thema e estudo em LÁ me-nor, composto por Tbalherg e executado pelomenino Oswald. F
6.n PARTE.— Songe d'amour, romancesem palavras variado, composto e executado

por Ir. Oiraudon.
1." PARTE.—Canto do exilio, melodiacantada pe,a dislincla aetriz d. ^kSí

sicateTG,í£:n,ÍC°Car,0SFe,TCÍra'mu-
8. a PARTE.— Mouvement perpetuei de H.Havina, executado pelo beneficiado.
9.rt PARTE.-Pela companhia dramáticaa_segunda representação da espiriiuosa come-

leia hora de Cynismo
. C°m m"sica (|o sr. Emilio do Lago. Poe-sia do sr. Castro Alves.

10. - PARTE.- Finalisará o espectaculocoma grande phantasia a quatro mãos sofremotivos de.LUCREClA BORGIÀ1 compo/t

Desejando o beneficiado seguir nara a F.irnpa. conduir seus estudos &!£$£ S'e ta a pr.me.ra vez que recorre ao illmtràdõP«i. ico desta capi.al e distincla co po aSa ademica elle espera toda a coadjuvaçTo Pe 0que desde -já se confessa profurd menteSO^ec^c^omoçará á hora do g-gg;
Typographia Imparcial


